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Que bellissinins fragatas
Fazem honras «uo Ferreiro,
Sa., duas ninas baratas:
Que na maior quebradeira

Tódíi a semana passaram
Sem uma cheta ou i eal !
Co'n Ffirreira sé engataram
E á mesn não comem mal.

Finda a ceia extravagante
Põem ri bocea as cigarrílhas
P'ra acc*endel-ns do marchante-
ísTo charuto, as bigorrÜTiasí

Ao vêl-as então chupando
E ao olhar as pomas nuas,
Vai o Ferreira apertando
As saliências das duas!
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TELEGRAMMAS
BABCBLOHA,! .-Continuam em greve

os barbeiros c cabelleireir. s. As respec-
tivns navalhas e tesouras, para não
ficarem paradas, cortam na vida alheia.

Instituto, 8.— A decantada ilauta
apparcccu. O director deu um sopro de
allivio.

Cira.., ... — Os japonezes esperam
tomar Porto Arthur, si não tomarem
para seu tabaco. Os movimentos accele-
rados d'Ok ú fazem crer que o .lapão
vence sem dilliculdadadc.

Largo do Rocio, 9-Os meninos ko-
nitos vão protestar perante o prefeito
conlraa destruição do seu estado-maior
de... grade.

A Prediccão

18P-Pai-iLiA-tinha-uma-preoccu-'-
pação na existência:
Uma cartomante lhe pre-

dissera uma vez que para
o futuro a sua felicidade

>__.__ c_Tdêpen_er de um careca I
Um careca 1
Quem seria ?Emilia em vão dava tra-

tos d bola. 03 únicos homens calvos
que conhecia eram velhos ; o conselhei-
ro Gaudencio, o coronel Gonçalo, o ge-
neral Epaminondas.

Seria possível que a sua felicidade
dependesse de algum delles ? !

A pobre moça vivia anciosa. Onde es-
taria esse careca de que a sua vida de-

-ou no somno c eu entüo deixei o

Gustavo entrar no jardim e fomos para
o carainauchão, pura poder conversar

melhor. ,
Contei-lhe o negocit) da cartomante

,, ciie -uh, minha querida! que coi-

sa engraçadal-alli, uo escuro, senti a

minha mão segura por elle docemente,
deixei-» ir e encontrei uma cabeça com-

pletamente careca.
Eu nunca tinha visto uma toisa

assim...
Opoiorcque a tia Engracia ac.r-

dou, 110 dia seguinte deu com a língHa
nos dentes c papal, que andava deseon-
fiado por ver o Gustavo passeando alli

por pert-, soube que elle já linha Iche-

gado a entrar.
Casou-nos logo.
— E o facto de teres travado relações

com o careca trouxe alguma grande
novidade?

—Trouxe... no fim de alguns me-
zes.

VlLLAFLOB.

BLENORRHAG1A - (gonor-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
com a afamada injecçã o ee *lycs-
kiní de Abreu Sobrinho. Vidro
3S000

RABECADÁS
; Rocha Alazão entrou em ajuste

MS com um alfaiate judeu e usou
lfl_8 de tantas lamúrias, que trouxe*~ " 

o terno para cusa, com a con-
dição de pagar a importância no prazo

Morpheu, reollmdo no divun de seu
alvissimo palácio, a. ler oa sucoossos
da Câmara:

«A natureza é rica at. nas suiis mi-
serias; deu n pres unipçii- lios tolos
para a conservação da r-.pecie.»

Dito isso... adormeceu outra vez.

Estará hoje todo o diacm suaapra-
zivcl residência do Sylvestrc o Sr. mi-
nistro íía industria.

Depois de alguns mezes de roclusílo
apparcccu a flauta de prata do Insti-
tuto...

E' a tal coisa: quem é vivo sempre
apparece!

Amanhã, sabbado, o Sr. mnistro (Ia
industria não irá á sua secretaria.

Papai, que quer dizer obra pos-
Ihiima*1

Ciiamase isso A Martinhada, Proe-
zas da Suzana, Travessuras de Cupido...

O Celestino estava perto e... espir-
rou!... O Rangel... tossiu,..

Depois de amanhã, ficará em sua re-
sidencia, a descansar das fadigas da se-
mana, o Sr. ministro da industria.

E a flauta de prata do Instituto não
é queappareceu mesmo?!

RmiecÃo.

SANTOS DUMONT—sso o. melhor-,
Charutos: nSo encontrados em todan «s chn-
fretarias. Depomtn Inválidos 52.

~de oito diasr
No dia determinado, mal raiava o

dia. o judeu batia aporta do quarto
do Rocha.

—Ami£0, vinha receber a continha...
-Ah! sim...
O Rocha, estirade no leito, ergueu a

meio a cabeça e perguntou:
Sab^ como se paga a um israelita?

! I I
—Na segunda não te pago
Para mal não me estrear ;
A terça é dia tisiago,
Também não posso pagar.
N&qiiarta Christo aceusaste,
Foi na qv.inla que o prendeste,

0 HOSSÍ) ANN1VI-RSARI0
Do Dn. Cocaína nosso correspon"

aula onde devia estar, pensando nella
pobre abandonada. '''

-Cara amiga, dizia comslgo, com,,vm ficar contente !...
Deu mais alguns passos o, naponun,brado quarto, na moio-osouriduo, dl_.tlngulu iní_.».l. do uma mulherParecia trazer um elegante ../_„_,•_

que elle a.tiiil rooouheoou appíox.W
dose mais.

Esle detalho habitual o senslblllsou •
que amante modelo: que attonç.0 temella para om elle au.ontol

A mulher continuava a não suspeitar
dc sua presença e islo dcsportou-lhe
uma Idea gaiata :

—Vou Sllrprehendel-a! pensou.
E surprchendeu-a,..
Surprehcnilin, ai. tão vitoriosamente

que ella ficou na Impossibilidade «le
pronunciar uma sú palavra.

O sexo fraco, lão loquaz no estudo
latente, fica obstinadamente mudo sob
a Influencia das impressões súbitas.,.

Ora, a interlocutora do negociam...
tinha experimentado uma oommoção l_o
violenta, que não foi sinfi) depois de
muito tempo ter procurado fazer ouvir
outra coisa, além üe monosyllabos in-
tercortados pela mais commui.icativn
das c:)mmoçõps, que poude finalmente
articular estas palavras:

Meu amò... a ama sahiu..,

Longo de lastimar o seu erro r. de
ralhar com a criada que havia vestido
as roupas de sua atrÕa, o amo cxcla-
mou, alegremente:

Ah! a ama sahiu?,.. Pois o umo
entrou} ..

Zé Còdka,

Na sexta o crucilieaste.
O sabbado guardas tu
O domingo guardo eu.
Busca outro dia, judeu,
Que não seja desta conta,
Para me livrar da aiTronta
E te pagar o que é teu...

O Sr. ministro da industria nSo
desceu do Sjlvestre segunda-feira .

Olá, rapaz! Que diabo é isso?
Estás esquelético! Parece que tens
ido com muita sede ao pote!... Cui-
dado! Olha que te pôde sueceder o
mesmo que ao Jornal do Brazil...

Que foi ?
Dava duas. ,. edições, metteu-se

a dar tres e agora só pÓde dar uma e
assim mesmo pela naanhS, aprovei-
tando a aragem...

NSo compareceu á sua secretaria,
na terça-feira, o Sr. ministro da
industria.

— Num consultório medico entra es-
baforido o Rafec-Uo:

—Estou muito doente, doutor.
—Que sente?
—Tenho o estômago tão susceptível

que, hontem, vendo o Plácido beber
uma «geribita,» tomei uma bebedeira
medonha!

Conservou-se em sua residência, du-
ranteodia de quarta-feira, o Sr. mi-
nisiro da industria.

E a Ilauta de prata do Instituto não
é que appareceu*mesmo?I...

-a ?í_-í —
Deixou de comparecer quinta-feira

em sua secretaria o Sr. ministro da
industria.

dente no Po rtõ^ recebe mos—esta—sa-u-
dação :

AO PEÇOA' ISCOVADO

(Brindis.— O pehonage di rabo d'ar ara
i taça nos guante)

Neste momento solene,
Di chs_s panhe i di ser veja,
Inda qui não pilota seja.
Nus verso de pé quebrado.
Nus verso disingni.çado,
Com carinha jurúní,
Tem saudáo Rio Nú
O veio orgo da fina
B.apasiada valente.

e-Sete-fr.-r-ad--itaii.-te

João — O1, do grandioso plano 51. —
Sabbado IS de Junho, ás 3 horas.— In-
teiros 15$000, meios 7$500, vi.esimos
$750 — Companhia de Loterias Naoio-
naes dc Brazil,-Sede: Capital Federai,
rua Primeiro de Março n.í.8, caixa do
Correir n. 47, — Endereço telegrap.
¦ LOTE-IilAGt

Os bilhetes acham-se é. venda nat
agencias geraes de Nazareth & 0,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL., oaixu do ooi-
reio 357, e Cam.es & O. becco dis
CancellaB n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, caixa do Correio 040-

Essas agencias encarregam-se ài qut.es-
quer pedidos rogando-se a maio, ala-
reza nas direoções. Acoeitam-ar tgen-
tes no interior e nos Estados dando-se
vantajosa commissão. Os agente, ge-
raes recebem c pagam bilhetes pie-
miados das loterias ti. CAPITAL. F_ ¦

DERAL

Nem se atrevia jáa travar namoro com
rapazes que tivessem a cabeça gunrne-
cida. O Alfredo, de quem ella gostava
tanto, foi barrado só porque na suíi qua-
iidade de poeta usava basta cabelleira.

Ultimamente começou a iondar-lhe a
porta, a mirai a muito uo jardim, che-
trando até a encostar se ás grudes do
portão, assim com uns ares de quero não
quer a coisa, a pretexto de esperar o
bond,'im rapaz alto, louro, bonitão...

Emilia foi lhe dando corda para não
perder o costume. Houve cnnversinhas
no portão á noite e a coisa foi esquen-
tando,

Ella estava muito esperançosa com
uma circumstancia aasás curiosa, O
rapaz chegou-se á fala, deitou declara-
ção de amor, mas nem quando chegava
nem quando se despedia, tirava o cha-
péo,

Não havia duvida; era careca.
Passaram-se os dias e de repente foi

annunciado o casamento de Emilia, .
Àenunciado e feito â. capucha,em quinze
dias e os noivos partiram logo para
S. Paulo ; foram lá passar a lua de
mel e voltaram poucos mezes depois
trazendo um petiz gordo e forte.

Como foi isto?pergtintou umaatni-
ga a Emilia. Você ousou assim tão
depressa que afinal não soube como
<_. que você arranjou esse par de botas i

Ora, filha, não sabe ? Lembra-se
d'aquella prediccão da cartomante?

—Sim, sim, o tal careca que havia de
modificar a tua vida completamente...

Isso I Pois imagina que quando eu
comecei a namorar o Gustavo, nunca o
íínhi visto sem c!:apéo. De modo que
não sabia si tlle tinha ou não cabellos
no alto da cabeçi.

Uma bella noite,.. aquella noite em
cjue mamai foi ao theatro, eu fiquei
esperando por ella, a tia Engracia pe-

O lá
Douto Cocaína.

Porto, Maio 90-

Poste iscripto :
Arrespeitese a calisgrafia.

A AMA SAHiU.

. Castorina, protegida de um
nosso conhecido negociante,
teve a idéa dc se ausentar o dia

inteiro para ir a Cascadura encontrar-
se com um joven amante, pobre, mas
que oecupa em seu coraçiío o lucrativo
logar de amigo preferido.

Ella calculou muito bem que podia
dar essa fugida sentimental, porquanto
seu senh'.r e amo, retido por um
dsses almoços-ajantarados profissionaes,
que rompem, entre negociantes apataca-
dos, a monotonia dos negócios, nilo de-
via vir, nem mísmo á noite.

Aconteceu, porém, o que uma mu-
lher nunca prevQ e qua sempre deveria
prever.

O negociante cm questão, tendo dei-
xado os outros convivas mais cedo que
dc costume, chegou, sem se annunciar,
á casa de sua encantudora protegida,
debaixo da inlluencia não equivooa de
um menu em que os petiscos eram oo-
piosamente regados.

Com o rosto afogueado, corpo dis-
posto, andar pesado, mas o coruçito leve,
entrou no quarto a essa hora vaga em
que o dia vai desapparecendo pouoo a
pouco, sem que seja ainda tempo de
accender velas.

Tinha uma chave sua: abriu a porta
sem barulho e, conhecedor da praça,
caminhou na ponta dos pés até í ante-

INDISCREÇOES
O senhor 7A do Escalvado
Da fazenda R.sco Aberto...
Apezar de muito esperto
Fui, ha dias, bem logrado...

ln_o para o seu roçado.,.
Que nao tem caminho certo,
Entrou no matto mais perto
Do fazendeiro pegado...
Encontrou lá os... Bdlh.es I
E os temidos mulatões
Perseguem-n'o li agora...

E quando o Z. entra... em casa,
P'ra não perderem a vasa,
Ficam do lado de.,, fora |...

Fede. niNiio.

XAROPEDOBOSQüE
Oura todas as moléstias do peito.

_ Ves este bello chapío 1
E' lindo, na verdade 1 Onde

compraste _ ^ rua
Nu fabrica do J. C. / fj 

' r
Sete de Setembaon. 18? e Andràdas o.

Vou lá comprar um igual.

FUMEM -"^TXados charuto.

Santos Dumont - Deposito,
dos 52,
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Bibliotheca Nacional
Kuíi elo Passeio II. folhas.

O RIO NU-ii DE JUNHO DE -éu
BASTIDORES

ít" «__eí,r?>
Kv^-i--T^\ir ^L)Vl'írn0 (i;i Republica do
í/y' i^í^j bÍ Rl'uri:'() vn' "nvíar tropas
ulirSs*!»sJjp "'i'11 d° evacuar o Lorrl-
^NS&is^y torfo da Caixa, i uvadido

pòrpcnis.
Ao que consta, commundará as for-

pas o major ZoMias.' 
* líiicfbetnus o seguinte telee-rum-

tua:
I.Milão, 0. — Suspenda juizo hnhili-

dado meu ex-orlado. Racorrl tribunaes
o espero provar não passou a perna.
Fregoli.*

if A actriz Crumiliía, que possuo
_-r..rid(s conhecimentos pharmaccutic&s,
vai entrarem lso de um pr parado que
]iii.- abrirá, nilo só a voz, mas também
outras qualidades.

if. Entrou para a Trindade a cantora
lí.uüni.

Como a sua ausência do theatro foi
pujUvmU por uma questão de gatos,
com ou sem unhas, cila procurou rcap-
parecer no Gato Freio.

O Sr. Alexandre Azevedo o a Sra.
Elvir-t Roque, artistas portuguezea de
passagem nesta cidade, vieram nos vi*
si tar.

Cratos pela gentileza.
Estreou no S. José uma compa-

nliia Cnincevii.de oper<_tus vinda de Bue-
aos Aires.

Não tra/.ia artista., a não ser a irmã
da notável actriz Celina Jionheur, que
foi discípula do tenor Olistini, de Cam-
biusbur£,

Não ngrauou.
A pintura é mais uma habilidade

daLM^yc^ned|^.acJ.nxXialli-iH-^—-———
Pêlo menos é o que se conclue das

palavras da Sra. Helena, deolaraudobem
alio que ella tem cavallete.

Voltou ao seu antigo logar de Se-
crelario do Recreio o querido Juca.

Aosaber disto, o mulherio assanhou-se
todo.

Ao ler nolieia de que os perus
iam ter ordem deevacuar a caixa, a Bra.
íleleua exclamou:

—Evacuar assit Que horror!
A Sra. Zulmira, que nos ataques

de uremia substituo a Sra. Oremilda, p„-diu uma indemuisação ao emprezario
Rangel, que a deu, escondido da Sra.
Beatriz.

hu é que é !
No Cassino continuam a agradar

immensamonte os Naess, os patinado-res, os Michaliuis, Dllrthenis, Merisette-,
líerche Silva, os irmãos -Levanui, Ida
Íris e outros.

Os programmas são variados e os tra-brilhos de primeirissima,
Dizem que nas Travessai as de Cu-

tido a protagonista «í o emprezario Ce-
leslino,

Será possivel?
Os espetáculos da Iroupe du Mal-

sou Moderno, pura esta semana, siio es-
colhidos o attrahenteB. Oomprom bilhc-
tos para se cfcrliflcarem.

Nu jardim, vale a pena a bagatela
que so gasta, ha divertimentos pura todas
as idades.

De Lisboa:
O actor Antônio Gomes (não coa-

fundir com o do José Ricardo) declara
que só representa para macaoes por
3:0008000.

15' multo exigente olíomes; ha quemrepresente para burros por muito me-
nos.

Vai ser transformada em sucoursal
do Asylo dos Velhinhos o Velhinhas de
(Iam po lide, o conhecido theatro d* Trin-
dade.

Ficam já como pensionistas os acto-
res Queiroz, Santinhos, Firmino c mais
dois ou tres, elos que fuzem parto do que
Cot um rico espolio.

Para a vaga aberta pela morte do
aotor Augusto entra o actor Mattos, em
att(Mição a também t.'r servido o Sr.
Chico Pulha,

Não tendo pecado as bichas deita-
das peloSr, Souza Bastos, no Sr. S.Luiz
de Braga, para a admissão da actriz
Palmyra Bastos no theatro d* D, Ame-
lia, vai deila!-as no theatro de D, Ma-
ria.

Dada a facilidade com que alli tudo
pega, c possivel que consiga o seu de-
sejo.

Zé Lacraia.

Onde vais, 6 Joaquim?
Veu alli á rua da Quitanda

. AO, consultório do Dr. Mendes
-m^v-aresi—- -

Que vais lá fazer ?
Ora! Ainda perguntas ? Não vês

como estou carregado de syphilis ? S<í
elle me poderá salvar !

AGUA JAPONEZA—De effeito prom-
pio para amaciar a pelle e dar &o Cibello
a côr que se deseja. E' tônico, extirpa
a caspa e faz crescer o cabello Rui. doa
Andradas u. 59

Duas amigas

___ A tia Joaquina, uma preta muito
gorda, filha de Moçambique, encon-
trou se na rua com a sôra Manoela, uma
ilhôa que fora muito sua amiga e á
qual não via ha algum tempo.

Oh ! Nhá Manoela ! Cuma tá vas-
sunoG? Tem passado bem ?

Eu cá bou indo como Deus é ser-
bido, sora Joaquina, E bocu tá boa ?,..

PacAsiniíürüs.
[Belém do Prrií,

,.V;.-,\fí'_tj
Rf fililtl li.-. Q Rf ÍJC.1_--ir-1.2 A com missão sanitária, que ae reu^.*'**«_«¦lauuiuUdS UldúlXCildú diariamente na Secretaria do InterlorjC/SJ

Recordações
Musica de Georgina Lopes ; em pleno

snecesso nos salões do bairro
de S. Chnstov*o

Jate não lembras, María,
Daquellas tardes formosas...
Tardes de tanta magia,
P'ra mim, meu Deus, tão saudosaal
Já te não lembn.a! No emtaato,
Ku inda tenho em lembrança
Todo o perfume do encanto
Que tinhas quando eríança!
Inda le vejo, dos ninhos,
A' caça, febril e ardente,
Tendu os mimosas pesinhoa,
Descalços, na areia quente.
CVas líndna faces morenas,
Mais rubta que a rubra roaa,
Eras i flor das pequenas,
Eras a flcr mais cheirosa I
Vinhas depois, já vencida,
Prosirada pelo cansaço,
Pedir sorrindo, querida,
Que eu te amparasse ao meu braço.
E eu te amparava ao meu seio,
Feliz por ter-te ao meu lado,
Gosando cwm terno enleio
Teu olhar avelludado.
Hoje, és já moça, esqueccsU
Aquellas tardes formosas ;
Milhões de beijos me deste
Para fazer-m'as ditosas.
Talvez nem saibas que vivo,
Repleto dessa lembrança;
Quo eu hoje estou mais captivo...
Captivo e. ., sem esperança I
——~ " ~~J71\.liíino Cabral,

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO. —Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a unica
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, rheumatismo etc,
«3.0.—Rua dos Andradas n. 59,

QUEIXAS DO ZE

ira
llgj5—G-e-r-trudes— Copuhyba veiu

queixar-se-nos d2 queosMi.-i.te-
? mosquitos, tendo de operar

em sua casa e vendo esta de portas
fechadas, por se aohar ella ausente,
arrombaram-lhe os compartimentos
trazeiros, por onda penetraram, dei-
xando-os em misero estado.

A queixosa mostrou ao nosso repor-
ter os seus fundos arrombados pelos
terríveis culicidiophobos.

A conr
diarii.m«
tendo ido ao Hospicio Nacional de
Alienados, reconheceu que os doidoa
alli rucolhldoa o são por falta dc juizo.

A' visLa deste parecer, pedem-nos
que intercedamos junto ao governo
para que sejam alli internados os qqe
88 acham nas mesmas cundições cá
feira.

Grande numero de deputados já pediu
habeas cotpus preventivo.

Estando imminente a guerra com o
Peru, mandou o governo que o Arse-
nal de Guerri aproinptassc com urgew-
cia um grande fornecimento dy es-
petos.

Contra essa odiosa excepção quei-
xam-se as peruas, allegando que cs
espetos foram inventados para ellas.

Uma commissão de bacharéis veiu
queixar-se-nos de que o ministério da
guerra está preenchendo oa claros do
exercito com indivíduos que não são
formados, preterindo desta forma o
direito que lhes assiste.

Estiveram em nosso escriptorio di-
versos meninos bonitos— O boneca que
chora, o Nhonhò Gostoso, o Engole
espadas, o Arrebenta /retos e outros.
que vieram protestar contra o acto do
Prefeito,que mandou retirar a grade do
largo do Rneio.

Declararam elles que era alli que,
sentindo o capi toso aroma de essência de
Mijy, recebiam o baptismo de S. Gre-
gono.

CÂLLOPEDINA—Dnico e Infilll
vel extirpador dos callos, n_Co impede
andar rr.lc_i.clo, rn* dos Andradas 59,

TIRO AO ALVO
Do Sr. Oscar Fernandes, emprezario

do Parque Rio Branco, em Nictheroy.
recebemos umavel convite para assis-
tirmos ao partido de tiro ao alvo, que
será jogado no próximo domingo pelas
senhoritas Maria, Therezina e Pepifca
contra Elvira, Carmen e Josephina.

Far-nos-emos representar.

GRANDE LOTERIA ESPERAN-
ÇA —em tres sorteios, em 9, 10 e 11
de Junho. Tres prêmios integraes:
20:0005, 25:000$, S0:000s, e vários ou-
tros no total de 7.07S, no valor de
210:000í000. Nüo tem series, todos os
prêmios suo integraes e todos os bi
lhetes jogam nos tres sorteios, de
fôrma que com um bilhete se poda
obter 95:0OOSO0O. Esta loteria é divi-
dida em inteiros, meios, décimos e
quinquagesimos. Preço do bilhete
inteiro, 7S400.

CAVAQUEIRA

PEffl oi um homem veeladeiramenie

ÍU-- Ül 
re"Z ° 0on5elueil'o Leonardo

IStaíSf Caetano de Araújo, que acabaae morrer nos OS annos tle idade.Mirou para o Jornal do Commercio
«mo simples entregador da folha eoltegou a gerente, director e pt-oprie-(«no do grande órgão !

O que eile nunca fez foi escrever,nem mesmo ri familia, e ainda bem,
Porque, si assim fosse, não passaria da«l>a torta ; sahi ria do Jornal com uma¦nao atraz e outra adiante, morreria
POOre. sem ier chegado nem lies oitenta,porque, neste paiz, quem puxa pelaWMça „ãe, envelheço. Eu que o diga !«tu na iiôr da idade e já me sintom»>s para lií qUe par., vi...
J-n um bom velho o conselheiro«.'nnrilo: não digo isto por ter elleru-Muiu em testamento ao Ernesto

Jsiiua 
dois contos de reis para comprar

o", ',"' ~WÍÍS üra um b""' velho:
em r™ p'"'te aes seHS rendimentos
d,7fí" ,bem "° Próximo, foi sempre"«pulo de ostentação e vaidade.

Era um genuíno representante da
época pfitriarchal em que a fortuna lhe
sorriu atravéz das famosas teias de
avanha do escriptorio do /ornai,—teias
de aranha que elle conservava com uma
superstição dos bons tempos, e lhe
causaram sustos e nppreheusões quando
um bello dia foram imprudentemente
varridas pela vassoura norte-americana
do Dr. José Carlos Rodrigues.

Hoje o typo do velho Leonardo seria
aut.ro: em vez de procurar um bou
retiro na Tijuca, elle deixar-se-ia
arrastar no movimento moderno, con-
struindo parques efrontões, oaté, quem
sabe? teria banca de bichos. Não seria,
talvez, conselheiro, mas nao lhe falta-
riam outros titulós Hão menos deco-
rativos.

lia trinta annos cs rapazes faziam-
lhe treça, chamavam-lhe o redaotor do
übiiuí.rio, chasqueavam das suas le.tras
gordas ; mas elle mandava-os a toáos
atraz da Sé cum duus pae zinhos, e
ria-se,

O caso é que nunca houve litteraÉO
que livesse o juizo que elle tin.K;,e

comprehendesse, como elle, a verda-
deira funeção do jornalismo do Ri<
de Janeiro de outr'ora.

Ainda hoje não creio que o negociante
maisintelligente da nossa praça, exami-
nando os homens do Jornal do Com-
mercio, ache o velho Leonardo, como
talento, inferior a João Luso, que
acaba de publicar oom o titulo de Prosa,
um livro cheio de literatura e de arte.

Eu sei quero ver o que este João
Luso ha de deixar em dinheiro quando
«ater a bota, e que interesse desper-
tara no publico o seu testamento, si o
fizer !

Entretanto, que grande homem daria
esse reles estylista, si, em vez de se
entregar ás lettras, e .tragasse o Jornal
do Commercio e procurasse ficar no
escriptorio em vez de subir para o so-
brado !

Mesmo o escriptorio já hão seria hoje
o seu logar, si elle tivesse mais juizo e
menos grammatica, Act-ualmente, nas
nnssas folhas diárias, a posição mais in-
vejavel e que mais depressa otuiduz á
fortuna é a íe chefe da venda avuUa.

Ao passo l.lte o r. daotor-ohefe ganha
uma tutaméa e solíre privações de toda

a espécie, o chefe da venda avulsa enri-
uece, coustróe prédios, tem dinheiro

no banco e passa vida de Lopes.
E ó juíto, porque fazer a folha não

vale nada; a coisa é vendel-a, e para isto
não é indispensável que uma pessoa
saiba ler e escrever.

Para terminar, uma aneedota do con-
selheiro Leonardo:

Um dia, na redaGção do Jornal do
Commercio, o fallecido Augusto deCas-
tro, que fazia, Deus lhe perdoe, calem-
bcurs a propósito de tudo, vende entrar
o fallecido Urbano Duarte e passar por
elle sem lhe falar, disse-lhe :

— Seja mais urbano, DuarteI
Os circumstautes riram-se. O falleci-

do Leonardo riu-se também, mas não
comprehendeu.

Momeulos depois entrou na sala o
fallecido Achilles Varejão e, passando
pelo conselheiro sem o cumprimentar,
porque o não viu, este puxou-lhe pela
aba do casaco e disse-lhe:

— Seja mais achilles, Varejãe!
Isto contou me o fallecido Cama-

rate.
Cosiiío,
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PESO NA CONSCIÊNCIA

v:. #
—Kntão não te despedi!- de minif-ísío assim ;i franceza uao pega,

meu raro.. , .—. lán.ío te dei um.beijor. .
-Oiha, queritimho, pelo beijo nada ficas devendo, mas peio resto

disfarça e passa efez;.. .
—Espera um potico. Lu vou .ali, o ja venho... para easear-t.

os dez.¦.

O MAitii.o.-Sempru as malditas cartas ano.iyiYias, sempre „ denuncia
dos teus amores com o Faria «.- tu sempre a neguix-s. âSao sentes algum

peso nn corisciencia? ... , .¦ „
Aml-lher. -Pesona coiiscit-nctaí: ¦-. sx-v '.'eícltidc '., que u./...,. ca

cartas, parece-me que nfto tra eu quem ekvt.. senti, tal p.:su,,.
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— Que injustiça, :i do inundo! Aos homens pu-

blicos todos app,andem e ;i:-» mulheres publicas
todos cobrem .. de improperiosl

—Teu marido 6 um bello rapaz, Margarida, e parece que- te ama muito... Deve levar ,-i viria
te cobrir de beijocas, nfto é verdade? (_ .,

-Como te enganas, idalina: Passam-se dias e dias, noites ,.- noites, que nio me dá nem utnas.i...
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SOPA... PELO TELEPHONE __A' OCCAS1ÃO
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••Que falas tanto pelo telephone, minha qu.ridínka?Com meu mandinho.
-Escuta só. Estou com muitas saudades tuas; quando vens iantar?-bo espero o Alberto.,.

• .-.ee incrível an.: eu, com este palminho. este «rpinho adorável, me veja em
lados para pagar o aluguel dá casa:
.HOKiu Isspianctò).—Má oceasião para la-
cobrança'.,.. Si eu entrar, me"arrisco
deixar algum,..

0 INVERNO
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l li_i_l___sa_,_;isas««

O Alberto continua a rir...Que diz elle. queridinha*.Que se tu não vieres elle não mure... ri sopa "dc camarão qne eu lin preparar eom tanlo gosto:-Dize-lhe que volteie que elle pode vir comer a sopa; dize-lhe, queridinha; mas dize já!

>_•. m

— Nào comprehendo como ú que com o frio actual
podes ficar assim tão .. despida,!

—Qra, meu caro, não tiveste,'fla pouco, a prova
mnis evidente tle que não sou uma mulher fria?...
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Ouvidoreanos

HHCKIO dc apanhar 110 alto
da cuniieira da caspa com
um oalltáo, pedra, tijollo OU

coisa que o vallia, tem-me oorlgado
a passar com peruas de sete léguas
por esta maldita rua, que se chama
Ouvidor.

Era preferível visitar o Colyseu
de Lisboa e, como o Olavo Bilac,
beijocar as faces rechonchudas do
Bordallo Pinheiro.

Por filar cm beijos: nao acham
vocês que o Bilac, depois que se
tomou europeu, está usando dc uns
tantos modos de passar os beiços nas
epidermes dos outros com uma sans
façon extraordinária?... Que 6 que
elle pousa? Si por um acaso eu esti-
vesse presente ao pic-nic do Chaby,
Joito da Câmara, Bordallo, etc;

quando visse as bochechas do Bor-
dallo ardendo, empurraria o Chaby a
frente e tocaria logo nas gambias.
Sempre ouvi dizer que a coisa prin-
cipia pelos beijos e acaba mirto mal.
Si não fo--.se o encontro de lábio3,
Adio e Eva ainda hoje viveriam no
Paraíso Tcrreal e nós estávamos li-
vres de assistir á icuienioração dos
tempos dc Sodoma e Gomorrlia ! Vi-
veriam como parijís, d certo ; mas em
compensarão, não teríamos as faces
cobertas de cuspo do Bilac,,,

Mas deixeino-nos de troça c toca
a escalpellar os que passam:

Saul Machado-despido da farda
úemata-mosquito, forte ua myopia e
abarracado uo pince-nez. Rememorava
os tempos idos de sirop rose, colhido
nas innumeras demoiselles, que lhe
haviam virado o miolo. Mostrava aos
quepa sra"vain-a-p&r-n4-uiia juu i tü_£U_r ta_j_
cantarolando :

Ora digam, com franqueza.
si possível possa ser
ter na perna ligeireza
e fazer o que entender,

quando páo que nasce torto
tarde ou nunca se endireita ?
é melhor fingir de morto
e cahír na nova seita !

Seita?,.. Elle chama seita: des-
cascar a laranja, partil-a e chupar
unicamente o capitão! Ora, vade te-
tio '....

Mais alegre appareceu me o:
Manduca FiiRjSArJjjEã, cheira-edQ-

. berre c (friteque por mais que
ninguém me attcmle, ninguém :

E, pelo óculo, completei a ostro-

phe
E' porque você nao tem
com que marche c se habilite!..,

NSo sei si a minha personalidade
foi ouvida; mas a verdade é que, .1

esquina da rua dos Ourives, do alto
do Faranl, desprendeu-se uma nuvem
densa de pó e o meu licroe cclyp-
sou-se. .

Gakoto.

A.LUUM BATIVOM-Do .1. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives ri. 80 —

Rio de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brasil, tomando seis

gottas em meio copo oom água, d; uma
só" vez, ií noite ao deitar-se, tf um grande
microbicida.mata « micróbio da inibi-
enza de um a Ires dias e cura todas as
moléstias que tem por causa um resina-
mento—O legitimo tem um coelho pin
tado.

THEATROJ)OUIO_NU
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SEMPRE JONT1NH0S!
MONÓLOGO

Casei-me ha pouco. Elórea existência!
Cio matizado de áureos arminhos...
Eu, minha esposa... Que refulgenoia!

Sempre juntinhos 
'

Nós nos queremos ! Nós nrs amamos
— Almas serenas de passarinhos...
Com que '.ernura nós nos hajamos,

Sempre juntinhos!. - -
-Eu-c.inl^e-JiüiihiL_mulliei_íiue.id!.

Canta, lembrando trova-) d-- anjinhos...
Temos ventura, gloria subida,

Sempre juntinhos !

Que lua santa de mói! Quem pôde
Ter mais doçurfi nos seus caminhos?
Amor aífavel em nós explode,

Sempre juntinhos !. ..

Não uos cansamos de beijos f. ¦ . Üeuos
Poesia exis.e nos outros ninhos. , ,
Somos ditosos, somos dois threncs,,.

Sempre juntinhos. ..

Trabalho em casa, tendo a meu lado
A ave bemdit;. dos meus carinhos...
Assim Cruimoa sólio dourado,

acremente a pixe do lampejo do Cor-
reio. Vinha zangado por ter de atra-
vessar a rua Kiaehuelo nos calcaniibus
pedibus e chcraTa atrozmente, compri-
míndo a barriga:

Não sei que coisas fataes
vêm perseguir minha vida!
Ando nesta triste lida
a tomar pancadas taes,

Sempre juuli
Ha céo na terra para os amantes,
Sem ter da sorte mules dam ninhos..
Causando inveja, somos constantes,

Sempre juntinhos...
Temos de noite gratus delicias,
Mais agradáveis que doces vinhos...
Quantos arpejos nessas bhmdicias,

Sempre juntinhos!...

Sou moço u forte... Minha pequena
Robusta... Longo uYs borborluhos,
Nós adoramos a vida amena,

Sempre ju.illnhos,..
Eu sou actlvo, dc certa valho...
Ella me ajuda -llflr sem o.pinhos !
Nós acr.b:iinos nosso trabalho

Sempre Juntinhos,..
Camisinha.

CONSELHAMOS aos nossos leitores,
A quando tiverem de comprar calçados
nacionaes ou estrangeiros, para irem í
rua dos Audradas u. 2 A, casa do Lago
onde encontrarão bons calçados por pre
ços módicos e serSo bom servidos
pois é a única casa que mais vantagens
olfcrece aos seus frcgU07.es,

RIO A' NOITE
ó

• nas baixas camadas, ou me-
lhor, nessas ruas sem cota-
ção, que aprecio bem a vida

riõcTurna 'Io Kio. Por isso, dc prefe-
rencia atiro-me íi espathaçã • de pés
pelas vias do Regente, Núncio c Vis-
conde do Kio Branco, para poder im-

priniir ua attençU.0 dos leitores algo
de seriamente desmoratiiador.

Alli, perto, muito perto da rua La-
vradio ostenta-se um botequim opor
sigual bem movimentado.

Convido o leitor para tomar um

gole de cerveja.
A' mesa fronteira temos duas mu-

lheres e, além, numa outra, quatro
ou cinco indivíduos.

EUas falam uma linguagem de
saeca tropos, num desalinhavo de con-
doer o ouvido do burguez mais pa-
cato. ,

Ocaixeiro.no balcão, sorria modo
- d.» -¦|'"-.r> oom prehende aq uell-i fala-

cio de ferros velhos.
Vem cA, 6 rapaz. Que é que

elbs estSo dizendo?
- .\'ao sei, nao Sr...

E continua a sorrir.
Porque te ris então ?
Porque conheço aquella mulher

que e»ti defronte. Chama-se Aunita.
Falando (,» fazendo aquillo que o Sr.
sabe, é a mesma coisa !

Olhei para a mulher. Parecia uma
maritaca! Mexia os beiços escanda-
losamente '....

Estou na esquina da rua Joio Ei-
cardo. 

~Áín a coisa—é—outra. Brás
dessous, bras dessas :om os crioulames,
enxergo um amontoado de fardas.
Tudo come, berra, grita, sem que nin-

g-uem lhe vá ás mios.
Nos botequins, nas vendas, entre

copos de aeul santa ostentam-se
ellas semi-núas, com olhares brejei-
ros e phrases assucaradas :

FLORES DO VICIO

ffiniao posso oípcrarte uo 7lem multo poccbeiio, fiUilnliaAntes no telhclro da cabeça de Pnr-
CO. , ,

Hum ! E os civis j
A gente queima elles. (Ja estive na Dclcuçlo ties vc'-.ses c nio quero ussignar termoEntSo vamos para a casa da Ame.

lia. O corneta está de
podemos arranja-
casa delle. Basta
ilrinha,. ,

E foram-se I,. ,

Ç0 e nós
a vida mesmo em j
falar com a. coma-|

Central!... QuJ
Como elles"

Ah ! nos uarros da
de coisas galantes I
amam e se enganam | Que do descaJ
ros o que de concessões graciosas I?,.]
Silva o comboio. Sete horas em ponto!

Elle entra esbaforido... Ella
lado do medico, çspanta-sc com
inesperada appariçlo.

O esculapio abre a outra porta ilfio
carro c desapparece.

Vejo-o agora sentado, um pouc
.adiante da esposa, sem ter-lhe
tado a presença. Ella acalma-se aos^
poucos e desce na Mangueira,

Durante a parada do comboio pude
ver que sú alli dera eile com a castis-
sim a companheira. Seguiram de br;iço(
emquanto o outro, o medico, fazia
uma viagem forçada além dc São
Francisco Xavier,..

Moleque;.

Typos e typas
XI

uando, trHJanio de negro em
companhia do Pereira, dos
Eenianos, levantou a lenda na

zona Liiaohuelo, foi obrigada a unsoas-
cud s da Laurinda. uma que tiohadi*
reltos adquiridos sobre o amigo.

Dapois julgou-se ua altura dc abrir
collegio e leceiouar variações de (lauta
e de trombone.

Foi infeliz. Oom um corrmemh.doi
cap&zdti todas as loucuras, viu um bel-
üssimo rapaz o Augusto, como ella o
chamava, e... amou. Veiu depois o
despreza deste e...

Hojeatira-soao jogo dos bichos, por
tedos os systemas, menos pelo antigo.

Vive ils claras, imita a Suzana nosys-
lema de angariar aiumnas e atira se ao
modernismo, essa moda altamente ai-
truista que só serve para provar oomo
s» pódecahir de quatro sem ter mius

que duas mãos !
Oomo diariamente fosse encontrada a

introduzir os dedos uo nariz, a modo üe

criança malcriada, os garotos chama-
ram n'a um dia «Sfeloca» ; ella dam-

„ou coma brincadeira e distribuiu cat-

toes onde se lia est: nome apenas
lUlllBWA.

invariável-

Bc mance realista origrinal

LTTIDOIRO
IV

E assim procedendo, como procedi, covar-
demente, acho razão na tua desorientação quando,
implorando a densa do amor a da fortuna, te en-
contraias nas mesmas condições em que naquelle
dia me encontrei! Tu conheceste Elvira durante
trinta dias apeaas; ouviste a narração de toda
aquella vida de misérias e de horrores e mil
sabias -que mais tarde reconhecerias que nos mui-
tos epitódios daquella existência de desgraças
representei eu um papel bem saliente e, quiçá,
infelÍK e desgraçado !

Quando me pedí^te a narrativa fiel da mi-
nha mancebia com Elvira, disseste-me :

— Armando, soiuos ambos victimas de uma
mesma mulher; mas tu és mais digno de pie-
daduue, lembras te ? Pois bem ; si me viesses di-
ser achar-se Elvíra completamente: regenerada

de todos os vicias, este manu^cripto nunca cn-

contrar-se ia em tuas ruãos; mas, como penso e
julgo que, em qualquer época, poderá ella poisar
os olhos sobre estas linhas, nao trepidei de fa-
zer-te a vontade, afim de sabores como o sacrifício
é inútil muitas vezes e como o vicio é capaz de
gerar abortos!

Que v^le, porem, depois do mal feito, tor-
narmo-nos contrictos e arrependidos para mais
tarde reincidirmos no crime? Melhor seria prós-
tituirinos a alma quando nos lembrássemos de
regenerar um corpo prostituído e nunca pensar-
mos que a alma desse corpo, em putrefacção,
fosse passível de qualquer transformação que não
outra peior ainda!...

V
Como algures te disse, comecei a desconfiar

das assíduas visitas de Elvira ao medico, era
companhia da Eôla. Dahí as suspeitas e, até
mesmo, a espionagem que pessoalmente exercia
sobre ella. A Lola havia abandonado o escre-
vente da pretoria e reatara relações com um in-
teressado de um importante hotel do largo do
Machado.

3 porque ? Fora exonerado do cargo por mo-
Uvos de quo a amiga era a uuíca culpada. ..

Preciso era, portanto, um outro que a auxi-
liasse e Lôla não receiára voltar aos braços de
um dos seus antigos amantes !...

A minha espionagem não deu resultado sa-
tisfactorio e eis a razão por que acabei de uma

vez corn_ as consultas ™f™J^mính%
mente, tinham log
consultório da rua Sete"oXe.^iaqne^irapo.n^mezesai.

Vr!rra%bt"açao^oS*dentes,eírotes
dava
era o dia em que
no consultório. ..
razoes de espional-a?
diabo
não tinha eu uecessi

Tinha,
A Lôla,

ou uao tinha sobejas
que a levasse o

e aPaiihal-a em llagrante na infâmia que proje

=-S_vira 
n,o 

^P^jt£to*^!

uos meus olhos, nem nos meus mais

querer viver feliz e Procurei uma occa ^

propicia para a ^aü"ul^° 
^Jm°t olhar pare

peitara. Ella fingiu também c ao
este viver agicia um céo aberto e

sivel, e crente, ao mesmo tempo

dias.

ilhoado ao impôs-
de melhores

Bem imagmas 0 inferno, que eu julgava um

mais enganado que
cabal, iuconcuparaíso ; mas, por-

queria ter a prova
truosidade desse amor impuro
á custa dos maiores sacrifícios,
os perigos !,..

tosse,
da inons-

uo ou compri"
í custado todos

{Continua)
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Da Corte
| v se ri-me de sastifaçHo por

tO passado por delegado como
jii linha plissado por doto na

IstaçSo da estrada de ferro, e pTcguntel
«ao sordado :

-— Porque é que essas muie* tem
medo do delegado 7

Porque elle nilo que; vG cllns na
rua.

Que é quo cilas fais de mal ?
Fíiíh o quo a Otra feís com vancê.
Anh ! Assim tem rezão a pultça.

Dahi a pOoo nuls entromo na re-
partição centra da chefatura e come-
cemo a subi Iscada, a entra numa sala
e nôlra e a dcoG iscada e a subi Iscada
jtra voíb o a Gütrá nas sala e a sahi de
novo, O sordado 6 quo dirigia o rnuvi-
monto. Afina, eu já não podia mais
aadá e me assentei numa cadOra numa
eala quo tinha as parede ouberta de re-
trato.

Eu tf» munto oançado, camarada ;
condo vancC descubri adonde está a
mala, vem me chumá.

Antão, me espere; nSo saia daqui.
E fui oiá aquellas cara toda dopin-

durada nas parede e oumo lá na villa
en sempre ovla fala que os criminoso
era retratado nt\ puliça, preguutei a
um xujeito que tava perto de mim:

—Tudo isso 6 criminoso?
—Não seja insolentei

Antão e* insolencia eu fnzC uma
prcgunta a vancê'' Si éiassim, discurpe.

—Vítncí! fais-se de besta p'ra passa
bem. Veja lá si esses home tem cara
de oriminuso!

Arreparando bem, nào tem não...
Eu já tava tremendo e pensando cttmi-
go : «Tô aqui, 10 no xilindró. Esse
xujeito com certeza é argum delegado.»

Elle antão retrucou:
Fique sabendo, seu IGrpa, que esses

são os retrato dos benemérito quo tem
sido chefe desta casa adonde vancê
está!

Anh !... Veja vancê: quem ingui-
nora é oumo quem nào sabe!

O home se riu-se (eu nào sei mèmo
porque) e a minha tremedôra passo
logo e eu preguntei:O cidadão é delegado, não e* 7

Elle tomou um á de impoltancia,
metteu os dedo grande na cava do col*
lote, saculejou a pelna direita e arres-
pondeu:

—Não sinhO; eu sou agente de con-
fiança!

—Antão 6 mais do que delegado?
Um pôquinho mais... E vancê

quem e* ?
Eu sô o Peclroca Fernandis e vim

aqui por causa da mala.
—Ahi Vancê também lá no embruio

dos SOõ conto?
Que embruio, home? Eu sei lá

disso?
—Comprehendo... comprehendo. ..

Adonde vancê foi preso?—Na rua Sete. Foi uma muié que
me mando prende.Vancê Imbuía na fabrica de mala?

Que fabrioa? Viincí! tá doido!
—E vancê qué se fassG de finório

cumigol Foi vancê que vendeu a mala
ao Saturnino?

—Eu não vendi mala nenhuma! Que
trapaiada é essa que vanüê tá fazendo 7

Nisso chegou o sordado e disse:
—Vamos imbora, seu Peelroca; a mala

já foi p'ra a 5" delegacia, não tá mais
aqui.

—Tá, sim,—retruco o agente; tá no
gabinete do chefe.

—Que embruiada, minha Nossa Se-
nhora Pkdboca Fernandis.

{Continua)
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SjV Adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no rtf\ remkdio skh aonDUBâ
Brazil bU oura efBoszdas mo-

A. Frbitab & C. tt lestus dapellí
114-Ourives-114 Ll feridas, em-
!8.Pedro,90.—NaEuro- w»plg°ni,
ps. Cablo Ebba.—Milão ll A íríoi-ss
luordoa pés, ascaduras,manchai, tinha,

tardas, brotoejw, etc.

Motte a concurso
PRIMEIRA SERIE

Para o mottk n. '¦'.

Gosto de. ver o careca
De rabeca levantada

Recebemos diversas glosas, dentre as
quaes clussííiciímnH as seguintes;

— Dona Uiitl,, disse o X.éca,
Como ei que gosta de rel-o?
—Tratado com muito zelo,
Gosto de ver o careca
Entrar na minha,.. caneca
Arrumando bem puxada
E bem gostosa... lambada,
Até me deixar cambaia,
E que depois inda sahja
De cabeça levantada,

Tasso (ex-Oivilo).

K bem levada da bróca
A filha do meu visinho,
A' noite diz no priminho:
Gosto de ver o cateca
Quando elle toca rabeca;
Por Deus, eu fico assanhada,
Me sinto toda babada,
Por baba feita de fogo I. ..
.. .Ah I quando me vê c logo
De cabeça Hevantadai

Aiíiieu Reco.

Velha levada da breca
Dizia a seu filho João:
Embora penses que não,
Gosto de ver o careca
Embora seja Marreca,
E já esteja causada, -
Não fico ainda assustada
Quando vejo um mocetão
Qtie tenha bastante... acção
De cxbeça levantada.

Gomes.

Diz Chiquinha Pereréca
(Figurinha bem chibante)
Todo o dia a seu amante:
— Gosto de ver o careca;
Mas depois ella lem medo
De ficar nelle espetada,
Pois que parece um torpedo
De cabeça levantada.

Quincas BonuA..

Motte n. õ
Menina, puxa e repuxa,
Que en gosto do corropio /

Glosas até quinta-feira próxima, ás
4 horas da tarde.

Para a hvgiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA »E I-YBÍO™~~™ FLORENTIIVO

De <3-ra.n.sa.d.o «Sc O

nr,TT7DllQO 0om IiOM Ph0t0"
L/UlltJ^JA.a.o graphias coloridas,

o« fumantel^ de bom gosto só devem
fumar estes cigarros

-à-

CARTEIRA DS lll PERU'

Janjão Mariquinhas do Va'it
e veiu ao nosso esoriptorio

e, chorando como um be-
t zerro desmammado, nos fa-

lou por esta fôrma :
— «Imaginem que eu tirei a Romana

dn miséria, porque ninguém a queria,
gastei com ella um dinheiro louco, On-
oalacrei-me, o agora que estou arruinado
fique a ingrata deu pura me engatar 1
E com quem?! Com oPedrinho.quo-nso
faria o que ou fiz I Apanhei-os em
flagrante, em oas» da Valeiy. Cheguei,
encontrei-os fechados ne quarto ¦ bati,

itppiireci'U-mf a pérfida o me difi<.''com
tudo o descaramento: «Eatou com o
Pedrínho, qua ií agora o meu querido,

G vncfi vá Sfihirido.» E'ou não ô duro?»
Realmente ô... Mas que temos nós

com isso, seu Valle?
O Anselmo anda como um verda-

deiro Cupido e não oessa tle atirar a.
aetta nasua portuguezinha,..

Cuidado com a ílngua ferina do soolo
•Santo Antônio.que v muito indiscreto!...

Aabbadessa Luiza, do convento-
hospicio, diz que ;,ào tem medo dc j-r-
nalecos nem da policia, porque a sua
casac* freqüentada por gente grotida...

Para aquella oarcassa, conduotoros de
bonda e cozinheiros sào gente graiída!

Esta regulando...
Na bella orgia realisada, ha dias,

no Pensionato Valery, foi muito notada
a ausência do Eduardo Bule e de Mlle.
Simone, um apreciado casal em festas
daquella ordem.

Ambos tinham ido jantar ao Café do
Rio. Por que seria?.,.

A Emilinha tem cada extravagan-
cia!... D mi agora para pedir aos ca
Huradis que pratiquem oom ella a lin
gua franceza. . .

E não é que o princez de França
quiz annuirao pedido?I...

O Santarém, apezar de antigo peru
sem sorte, não foi acceito porque mal
sabe portuguez.

Não 6 que a Meleca está dei-
xando de todo o jogo antigo?!...

O Durval (Mr. Lecourt) apezar
de inexperiente, passou a perna ua
bella y.gszza dos olhos negros. Não foi
• violto gentile.., ri segundo ella disse.

O Fernandes vai ser nomeado fls-
cal da zona chie, mas quem lhe pagará
o ordenado?

Alguém nos responderá com certeza.
•—Breve chegará a rsta capital a pau

lista Marianna Alice Espinha Marques,
que tão gratas recordações deixou aos
freqüentadores da zona chie.

Pezames no Lord Barulho e ao Mat-
tos.

—Qual seria o motivo por que a Maria
Alberte. da praia lapense, quiz ver de
perto um illustre cavalheiro de Cope-
nhaeue?

Seria por ciúmes ou porque elle a man-
dará colher favas?

Nesta ultimo caso, aconselhamos que
leve a coisa a machado, que 6 mais pra-
tico.. .

•—Uni professor de orchestra no Cas-
sino procurou, ha dias, a graciosa
actriz Nanette para peJir-lhe a liqui-
dação de uma conta de ohapôos.

Nanette perdeu a cabeça e estrilou...
Entretanto, seria conveniente não

deixar de pagar, porque ha uma corista
interessada nisso e que garante pôr tudo
em pratos limpos.

Tem a palavra o peru marchante
para... abrir a bolsa.

Disseram á D, O. Linda que o
Lord Maga vai se casar. Ella damnou-
se, despediu-o, obrigando-o a despejar a
roupa suja para levar a cesta. O caso
passou-se no chateou delle.

Dois dias depois ella. . . arrependeu-
se e foi tiral-o do lado da Conceição,
na Maison. O Kio serviu de juiz de paz
e a Ermelinda de juiza dearrelia.

A Ermelinda e o Rio... O Eugênio
e a Juvelina... quatro nomes distinotos

e duas pessoas verdadeiras 1...
O Tisana em correcto francez fez

ver á Russinha que não podia mar-
char, Ella acc-sitou-o mesmo assim, pois
não quer perder um bom par para os
bailes...

O £?A I 'letéa anda oavando uma
paixãosinha; qual pegará : a Esther, a
Lúcia, ou a Conoeição?

—• Foi descoberto novo pombal no
largo do Catumby n. 0750, daremos mi-
nuciosas notioias em o primeiro nu-
mero.

Candidato ha algum tempo, fi-
nalmente obteve diploma e hoje o nosso
queridinho Mirandinha desfrueta as
a-elllssimas apólices da disfarçada Elisa.

—O Tonéco, no Paschoal,faz delicias
e muito breve singrará para Europa em
busca de outros idéaes e a Eliza ficará
com o Mesquita somente.

Ah I Mirandinha, Ah ! Toneoo.

No baile de sabbado,nos Fenianos,
houve urna pega á unha entre o Kon-
seca e a Santinha, de que resultou ella
perder uma bicha de brilhantes e ello,
para não ficar mal, também perdeu a
corrente de ouro. Tudo isso porque a
miudinha quer harral-o.

A Pepa Delgado foi sabbado aos
Fenianos iniciar a Leonor na vida car-
navalesoa, mas foi acompanhada pelomenino p -rú.

Tem dado que falar o rompimento
da (Inllini com o seu querido Mario.
Elln paru metter-lhe figa, atira-se ao es-
crivão Papai Bazilio,

E' uma bõ,i oceasião delle livrar se...
abrindo o chambre !

Na casa da Llbanla houve uma
grande patuscada entre actrizes do Re-
creio e do Apollo, e, por não haver ho-
mens, arranjaram-se umas com as ou-
tras.

A Sra. Nanette teve papel saliente.—O Chico liumba tem sido visto ul-
timamente lá para as bandas de Villa
Isabel.

Parece que a coisa tem rendido...O Chateai. Placidez do Cattete éagora rondado, á noite, pela Leonor.
Santo Ernesto astá accendendo um.i

vela a Deus e outra ao diabo, o isso
assim não vai bem

Que sahirei d'nhi ? 
'

Existe uma forte amizade entre omenino Eurico (Dr. Pavão) e a gentilVirgínia dn zona Riachuelo.
Estará o menino-marchando ?—Não sabemos por que motivo a Con-suelo Carmelita queixa-se a todo omundo do que lhe fez o inglezinho, semdizer o que foi, explicando apenas queelle pintou o padre...
Vamos aprofundar esse rnystcrio.O sarilho que houve na casa de

leite da rua Visconde de Maianguape,
entre o Lulú eo Ernesto tem sido~causa
de muitos commentarims.

Qual seria a deusa causadora do de-
saguizado entre aquelles dois esti-
mados rapazes í...

Língua de Prata.

«3-avrooh.es- Especíaes clgar-
ro. com baraino ae ea ias [Ilustrado
dupk Cuidado com ap imitações

dura.

Entre amantes;
— Diga-me então: como foi

. que ri um homem em seu quarto
S ás ti horas da manhã ?

— Muito simplesmente: porque
; espiaste pelo buraco da fecha-

_ Fumem os afamadoe ligarros Cistel-
lões, de São Paulo, deposita único Café
de fava.

Contava-se,em uma roda, que
-o doutor Z... uma de nossas
luminárias, Gdmeçou modesta-
mente por ser caixeiro de bar-

-.beiro.
—E' por isso, disse uma moça

presente e ingênua, que elle trata tão
bem as bronchites capillares!

r*wAVAÇAO
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vesia e... bacalháo í
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11 Ouvira muitas vezes falar no Lúcio e pedira ao marido, um refinadissimo bilontra, que lhe comprasse o ultimo livro dc \ ersos
alo poeta. Alta noite folheava o livro e, embevecida pela leitura, distinguia, como que em sonhos, a imagem do poeta.
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21 O marido chegara ás 6 horas da manhã, após uma noite de bambochuta no Cassino e restaurants duvidosos,—Quero ser apresentada ao poeta que eu vi, quando divagava alta noite...
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3) O Manoel cia venda da esquina 1'dra poeta nas terras de Portugal. Escitcvera muitas vezes ns iiersiiihos dos balaffme estalo...
Oli! idéa mãi! .. .-• . ,

Eis o Manoel apresentado com todas as honras.
A sonhadora quasi que desmaiou.., ,;, abominando a poesia para sempre, aproveitou a oceasião i>arn e-ncomiiiendar sio poeta tres

kilos dc bacalháo!... **' '
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